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	CURSO DE HISTÓRIA


	OBJETIVO DA DISCIPLINA: Oferecer aos alunos subsídios para a compreensão do processo histórico de formação inicial da nação brasileira durante o período monárquico, em suas dimensões políticas, sociais, econômicas, culturais e historiográficas.


	EMENTA: Abordagem sobre o Império brasileiro, analisando os processos de Independência e de construção do Estado nacional, dissociados da formação da nacionalidade; a contenda centralização versus descentralização; as forças e os movimentos de contestação; o arranjo político do Segundo Reinado; a política externa no Prata e a delimitação territorial; a escravidão, o tráfico negreiro e a Abolição; a grande lavoura e o comércio de grosso trato; a crise do sistema político e a República.


	CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

• Unidade I – A crise do Antigo Sistema Colonial.

1. Ilustração, liberalismo e contestações ao Estado absolutista e ao estatuto colonial.

2. Relativizando a crise: economia colonial pujante e interesses políticos convergentes.

3. A Geração de 1790 e o projeto reformista ilustrado luso-brasileiro.

• Unidade II – A inversão colonial.

1. A transferência da corte lusitana: impacto urbano e civilizatório.

2. O enraizamento dos interesses mercantis portugueses: a interiorização da Metrópole.

3. A abertura dos portos e a preeminência inglesa no Brasil.

4. Resistências à nova Corte.

• Unidade III – A solução da Independência.

1. O movimento vintista e a política das Cortes.

2. A proliferação de impressos e o debate político.

3. A luta nas províncias e a outra Independência.

4. A historiografia sobre a Independência.

• Unidade IV – A organização do Estado imperial.

1. As medidas de força no Primeiro Reinado.

2. A Constituição de 1824: bases da centralização e da cidadania formal.

3. O reconhecimento da Independência e a questão portuguesa.

4. Os novos grupos políticos e a oposição no Parlamento e na imprensa.

• Unidade V – A experiência republicana.

1. A Abdicação e a radicalização dos conflitos no interior das elites política e intelectual.

2. O laboratório da nação: imprensa, sociabilidades políticas e esfera pública na Regência.

3. As reformas liberais e seus efeitos.

4. As explosões de revolta nas províncias e na Corte.

5. A rearticulação das forças políticas: o Regresso conservador e o Golpe da Maioridade.

• Unidade VI – O Tempo Saquarema.

1. A historiografia sobre o Estado imperial.

2. O reforço da centralização e a construção da ordem no Segundo Reinado.

3. As revoltas liberais e as resistências populares às intervenções estatais.

4. As leis de 1850 e a política da Conciliação.

5. O Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, a literatura romântica e os mitos nacionais.

• Unidade VII – O Império no Prata.

1. O corpo da pátria: o mito de origem do Brasil-Colônia e a idéia de Império como herança territorial portuguesa.

2. O destino manifesto imperial: integridade territorial e identidade nacional.

3. A política joanina no Prata: Império ibero-brasileiro e temor da revolução republicana.

4. Os conflitos platinos pós-Independência: formação das nacionalidades e equilíbrio instável de poderes.

5. A Guerra do Paraguai: história e historiografia.

• Unidade VIII – Sociedade e economia no Império escravista.

1. Demografia, vida social e transformações urbanas.

2. A grande lavoura exportadora e a produção de abastecimento interno.

3. Elites mercantis e acumulação endógena.

4. Escravidão urbana e rural: trabalho, relações sociais e família.

5. Rebeldia escrava e haitianismo.

6. O tráfico negreiro: mercado atlântico e razão nacional.

7. Idéias escravistas, propostas emancipacionistas e o movimento abolicionista.

8. Trabalho livre e imigração.

• Unidade IX – A crise do sistema político imperial.

1. O renascer liberal, a Geração de 1870 e a crítica aos fundamentos da política imperial.

2. O Partido Republicano: composição, tendências e atuação.

3. Reformas políticas e leis antiescravistas.

4. As questões Religiosa e Militar.

5. A proclamação da República.
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